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Universidade Federal Fluminense - Instituto de Arte e Comunicação Social
Colegiado do curso de pós-graduação em Cultura e Territorialidades

PPCULT

Ata da Reunião ORDINÁRIA do Colegiado em 17/05/2017
Aos dezessete de maio de dois mil e dezessete, na sala 308 do Instituto de Arte e Comunicação Social, reuniu-se o colegiado do programa de pós-graduação stricto sensu CULTURA E TERRITORIALIDADES, em reunião ordinária, com a presença dos seguintes docentes: Ana Lucia Enne (presidindo a sessão), Christina Vital, Flávia Lages, Gilmar Rocha, Lygia Segala, Luiz Augusto F. Rodrigues e Marildo Nercolini, e os representantes discentes Guilherme Aglio (turma 2016), Rafael Rosa e Deborah Arco (turma 2017). Estiveram presentes também os discentes Guilherme Nascimento (2016), Hugo Oliveira (2015), Lilian Michelli Giovanelli (2015) e Paolla Moura (2017). Justificaram ausência os professores Danielle Brasiliense, Rôssi Gonçalves, João Domingues, Wallace Barbosa e Leandro Mendonça. As professoras Ana Lucia Ferraz e Livia de Tommasi se encontram fora do Rio de Janeiro. A pauta aprovada seguiu conforme a seguir relatado. Ponto 1. Aprovação da ata da reunião de 20 de abril de 2017, o que se deu sem ressalvas. Ponto 2. Informes gerais. A coordenação informou que está fechando com os professores os últimos ajustes para o horário de 2017/2, que deverá ser publicado em breve; Diversos docentes fizeram informes sobre eventos nos quais estarão envolvidos nos meses de maio e junho. Foi acertada a divulgação dos eventos através dos meios utilizados para comunicação institucional. A coordenação lembrou que foi feita modificação na página do PPCULT no Facebook para que todos possam postar de forma descentralizada, sem necessitar passar pela mediação da coordenação; a professora Lygia Segala informou que o evento internacional descrito na ata da reunião anterior mudou de formato, se transformando agora em evento de três dias, de 6 a 8 de junho, no formato seminário livre. E que espera que o mesmo gere desdobramentos interessantes, inclusive para o estabelecimento de parcerias com o PPCULT; a coordenação informou que está agilizando a proposta para as Jornadas discente, com reunião marcada com os representantes no dia 31/5 para discutir a Jornada deste ano, e docente. A ideia é apresentar a proposta na próxima reunião, em junho; a coordenação informou que a funcionária Silvia Campos se aposentou e que até que a direção do IACS oficialize a vinda da nova secretária, não haverá expediente regular no horário da manhã, solicitando que os discentes procurem se comunicar antes de virem à secretaria com a funcionária e a coordenação, até que tudo se normalize; a coordenação informou que o PPCULT se candidatou ao programa de recebimento de alunos estrangeiros com bolsas no Programa da OEA; a coordenação sugeriu que as atas de colegiado, contribuindo para a política de transparência dos documentos públicos, passem a ser colocadas no portal de atas disponível pela UFF, o que foi aprovado por todos, inclusive com a sugestão da disponibilidade das atas anteriores; a coordenação informou que já encaminhou para a banca de seleção a ata para finalização e envio à Proppi, para iniciar a divulgação sobre o processo de seleção deste ano. Ponto 3. Informes sobre o Seminário de Ações afirmativas, realizado no dia 5 de maio de 2017 pela Proppi. A coordenação e os alunos que estiveram presentes ao evento fizeram um relato denso e indicaram possíveis caminhos para a implementação de uma política de ações afirmativas no PPCULT. A discente Paolla Moura falou sobre a proposta de realização, a partir de iniciativa dos discentes, de um seminário sobre raça e gênero e que, procuradas, as duas docentes responsáveis pela coordenação sugeriram a criação de um grupo de estudo e trabalho para a elaboração tanto do seminário quanto de propostas para as ações do PPCULT. A coordenação encaminhou a proposta de que esse GT fosse formado por discentes e docentes. Assim, decidiu-se que esse tema será debatido inicialmente neste GT, com a primeira reunião agendada para dia 20 de junho de 2017, às 18h, na sala 304 do Bloco A do Gragoatá, para posteriormente ser discutido no colegiado do Programa. Discentes e docentes debateram e realçaram a importância e urgência de se adotarem medidas acerca dessas questões. Ponto 4. Processo de doutorado. A comissão de doutorado relatou a reunião entre seus membros e a Proppi, representada pela Coordenadora de Stricto Sensu da PROPPI/UFF Ana Paula Miranda e pelo funcionário Roberto, acerca do processo de doutorado para o PPCULT. A partir das sugestões da professora Ana Paula Miranda, pensadas como estratégias para aprovação do doutorado junto à CAPES, foram feitas mudanças no projeto, que agora seguirá para o parecerista externo convidado, o professor Antonio Carlos de Souza Lima, do MN/UFRJ, e para aprovação no colegiado de unidade do IACS, para depois ser encaminhado à Proppi para aprovação no CEP. A partir do que foi relatado, o projeto de doutorado foi aprovado pelo colegiado do PPCULT para que seja dado prosseguimento ao processo burocrático. Ponto 5. Reforma curricular, reforma das linhas e criação da Linha 3 “Fronteiras e produção de sentido”. Foram aprovadas as reformas no currículo do mestrado de Cultura e Territorialidades, que já vinham sendo objeto de discussão em reuniões anteriores, na Comissão de criação do doutorado e no Seminário interno das linhas realizado em janeiro, sem prejuízo de sua carga horária, com a supressão de uma das disciplinas optativas, que deverá ser substituída pelas atividades do Fórum de pesquisa, no total de 60h. Foram aprovadas as mudanças nos títulos e ementas das linhas de pesquisa 1 e 2, que passam a se chamar: Linha 1: Políticas, espacialidades, relações e conflitos socioculturais e Linha 2: Performances, agências e saberes culturais, e suas respectivas disciplinas; bem como a criação da terceira linha, já nominada acima, também com suas respectivas disciplinas. Ponto 6. Foram aprovadas, caso necessárias, mudanças no regimento do PPCULT, para adequá-lo ao regimento geral fornecido pela Proppi para balizar o funcionamento das pós-graduações da UFF. Ponto 7. A comissão de doutorado apresentou para o Colegiado a necessidade de credenciamento de quatro novos professores, dois para a linha 1 e dois para a linha 3, a partir de demandas específicas colocadas pela reforma curricular e pelo projeto de criação do doutorado, tanto em termos quantitativos quanto qualitativos. Foram sugeridos os nomes dos professores Lia Calabre e Alexandre Barbalho para a Linha 1, e de Kleber Mendonça e Janaína Damaceno para a Linha 3, por sua produtividade, inserção ampla em redes de pesquisa e extensão, adequação às demandas teóricas das linhas citadas, inserção institucional e capacidade de colaboração. O tema foi debatido longamente, com sugestões para futuros credenciamentos, que contemplem não só demandas teóricas e temáticas dos discentes e das linhas, mas que operem também no campo da representatividade, e ao final decidiu-se aprovar o credenciamento, a partir de convite, dos quatro docentes, e a manutenção da proposta, já aprovada em reunião anterior, de realizar, quando o doutorado for aprovado para o PPCULT, um recredenciamento do corpo docente permanente e colaborador, bem como o credenciamento, via edital público, de novos docentes, sempre visando atender às demandas mais urgentes do Programa. Ponto 8. Aumento de vagas para discentes no edital de 2017 para formação da turma de 2018. A coordenação argumentou que, com a entrada dos quatro professores credenciados, o corpo docente passará a ser composto por 22 docentes permanentes, uma colaboradora e uma bolsista PNPD. Frente a esses dados, considera que seria importante a manutenção do critério de pelo menos 2 discentes por docente, levando em consideração os permanentes, sugerindo, nesse sentido, a ampliação de vagas do edital 2017/2018 de 20 para 25, com mais 5 vagas para alunos estrangeiros. O tema foi debatido, com alguns docentes e discentes manifestando preocupação com os poucos recursos em termos de bolsas e dúvidas quanto à implementação da medida. A coordenação reafirmou sua preocupação com esta questão, mas informou que não há previsão para o aumento de cotas de bolsas, independentemente de entrarem 20 ou 25 discentes. E que seria importante manter a média de 2 discentes/1 docente até a aprovação do doutorado. O colegiado, após deliberação longa, aprovou o aumento sugerido, considerando ser um momento estratégico, mas este quantitativo deverá ser revisto em 2018, caso o doutorado já esteja implementado. Ponto 9. Os discentes sugeriram a necessidade de maior integração entre discentes e docentes, com a realização de eventos e da Jornada Docente, nos quais os docentes poderiam apresentar suas pesquisas. A coordenação relatou erros e acertos do modelo da Jornada Docente nos anos anteriores e indicou que está pensando em um modelo mais orgânico, envolvendo as linhas, que pretende implantar no decorrer desse ano. E que, frente à demanda da turma de 2017, vai buscar um tipo misto entre o modelo anterior e o novo.
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